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Introdução 

• Este trabalho buscou estimar a área de influência e caracterizar o entorno 
das comunidades ribeirinhas e de terra firme quanto à intensificação do 
uso da terra. 

 

• As comunidades estão inseridas em contextos diferentes: 

 Ribeirinhas: unidades de conservação (RESEX e FLONA); Fora de U.C (Gleba 
Nova Olinda, PAE Lago Grande e Terras indígenas). 

 Terra Firme: Transamazônica e área de produção de grãos. 

 

• Objetivo Geral:  Criar um Gradiente de intensificação de uso (GIU) da terra 
das comunidades com relação ao contexto que elas estão inseridas. 

 

• Este trabalho faz parte da conjuntura dos projetos URBIS e LUA. 

 

 

     

 



Área de Estudo 

49 comunidades no rio Arapiuns 
63 comunidades no rio Tapajós 
29 comunidades de terra firme 



Procedimentos Metodológicos 



Resultados e Discussões 

Fuzzy Gama = 0.65 Fuzzy Gama = 0.85 Fuzzy Gama = 0.95 

Fuzzy Gama = 1 Média Ponderada 
Média Ponderada- AHP 



Comunidades ribeirinhas no contexto das Unidades de Conservação - RESEX e 
FLONA 
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Comunidades ribeirinhas no contexto Fora das U.C- Gleba Nova Olinda, PAE 
Lago Grande e Terra Indígena.  
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Comunidades de terra firme no  contexto da Transamazônica 
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Comunidades de terra firme no  contexto da Produção de Grãos 
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Considerações Finais 

• O GIU da terra das comunidades são distintos, ou seja, o contexto 
influencia fortemente na intensificação de uso da terra. Compreender 
essas diferenças é importante para formulação e implementação de 
políticas públicas adequadas para a região. 

 

• Limitações quanto ao Plugin de Célula: dificuldade de processamento com 
resolução mais fina (2km). 

 

• Perspectivas futuras: 

- Utilizar informações dos questionários de uso da terra das comunidades 
para caracterizar o tipo de atividade agrícola e os agentes responsáveis 
pelas mudanças de uso e cobertura da terra.  

 -   Reaplicar a metodologia deste trabalho para os anos 1990 e 2000, e 
comparar os resultados.  
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